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Resumo: O objetivo dessa pesquisa é apresentar um panorama da atual situação da representação política 

das mulheres no Brasil e em outros países de democratização recente. Para isso, são analisados 

comparativamente dados sobre a participação política das mulheres em países latino-americanos, na 

Europa e na Ásia, a fim de verificar se há relação entre o grau de consolidação da democracia e a referida 

participação.  

Palavras-chave: representação política, gênero, democracia, desigualdades.  

 

Abstract: This paper aims to present an overview of current political representation of women in Brazil 

and other recently democratized countries. Therefore, data on political participation of women in Latin 

America, Europe and Asia are presented, in order to verify if there is a relation between the degree of 

democracy consolidation and such participation.  
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Metodologia  

A pesquisa teve uma vertente quantitativa e outra qualitativa. As análises 

empíricas serviram de base para verificar a situação atual da participação política das 

mulheres. Para isso, foram utilizados como fonte os bancos de dados da Organização 

das Nações Unidas, do Banco Mundial, da Inter-parlamentary Union, do Banco 
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Interamericano de Desenvolvimento e do International Institute for Democracy and 

Electoral Assistance.  

Para a interpretação dos dados, foi utilizada como base parte da bibliografia 

produzida sobre os temas da representação política em sua dimensão de gênero. 

 

Resultados  

 

Em todos os países a representação feminina no parlamento é menor do que a 

representação masculina. Esse dado contrasta com o fato de que, em média, as mulheres 

correspondem a 50% da população dos países. Na Europa e em alguns países da 

América Latina a porcentagem de mulheres nos parlamentos nacionais gira em torno de 

30%. A Ásia é o continente com menor porcentagem média de mulheres no parlamento.  

No que diz respeito à adoção de cotas para candidaturas femininas, uma conclusão 

preliminar que decorre da observação dos dados é que, de modo geral, o processo de 

democratização colocou o tema da representação feminina na ordem do dia, mas os 

resultados mais positivos, ainda que não sejam expressivos, ocorreram em países que 

adotaram a política de cotas.  

O Brasil se constitui evidentemente na exceção mais significativa desse conjunto 

de países. No caso brasileiro, a adoção de cotas não foi suficiente para que ocorresse 

uma maior participação de mulheres em cargos legislativos. Fatores de natureza 

política, institucional e cultural explicam o insucesso das políticas de cotas no Brasil e 

em outros países.  

 

Conclusões  

 

Em todos os países do mundo as mulheres são minoria nos parlamentos, apesar 

de representarem em torno de 50% da população mundial. Nos países europeus e em 

alguns países da América Latina a representação feminina é um pouco maior do que a 

média mundial de 20,9%, chegando a 40% em alguns casos.  

De acordo com a literatura, a representação política das mulheres é influenciada 

por três principais elementos: o financiamento de campanhas, o sistema eleitoral e os 

partidos políticos de cada país. Mais especificamente em relação aos partidos políticos, 

a sua organização e seu caráter ideológico possuem impactos relevantes nas 

candidaturas femininas. Os dados levantados pela pesquisa revelam que, de fato, esses 



elementos possuem influência na representação política das mulheres. Entretanto, eles 

não revelam todos os impedimentos existentes para que haja uma equidade de gênero 

efetiva no âmbito institucional.  

Com relação à adoção de cotas para as candidaturas femininas, é possível 

afirmar que elas contribuíram para um aumento do número de candidaturas. No entanto, 

a maior quantidade de candidatas não se converteu em um aumento de mulheres eleitas, 

o que demonstra que a adoção de cotas é importante, mas não suficiente para uma maior 

representação feminina.  

Há, portanto, uma dimensão informal no debate sobre a representação política 

das mulheres que deve ser levada em consideração. Isso quer dizer que a análise isolada 

das instituições políticas não é capaz de desvendar todos os aspectos envolvidos nessa 

discussão. Dessa maneira, uma averiguação de elementos da cultura política se faz 

necessária para um melhor entendimento das barreiras que dificultam a participação 

feminina.  
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